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Investigação Departamento Central de Investigação e Ação Penal acusa

46 empresários de enganarem o Fisco com negócios simulados durante oito anos

Rede de faturas
falsas lesa Estado
em 58milhões
Alexandre Panda

Uma gigantesca fraude fiscal que
durou cerca de oito anos e girava à
volta da compra e venda de faturas
fictícia causou mais de 58 milhões

de euros de prejuízo ao Estado O
esquema foi detetado pelos inspe
tores da Autoridade Tributária e o

Departamento Central de Investi
gação e Ação Penal DCIAP acusou
46 arguidos empresários essen
cialmente ligados ao ramo da cons
trução civil e dos transportes do
Norte ao Sul do país que devem ir
brevemente a julgamento por inú
meros crimes de fraude fiscal Nin

guém está preso
O esquema dividia se em duas

partes De um lado havia quem
emitisse as faturas falsas com o
único intuito de as vender e sem

que às mesmas correspondesse
qualquer transação real Em troca
recebiam uma percentagem do va
lor em causa A acusação garante
que um dos principais arguidos
Fernando Boa Morte 46 anos na

tural de Lisboa recebia pelo menos
0 05 do valor da fatura ver texto
em baixo

Do outro lado estavam os com

pradores que usavam as faturas
fictícias para aumentar virtual
mente as despesas diminuindo ar
tificialmente os lucros e dessa for
ma pagar menos IRC e IRS As
mesmas faturas serviam também

para obter fraudulentamente de
duções dos montantes de IVA de
vidos à Fazenda Nacional

De acordo com o DCIAP um dos
maiores destinatários de faturas foi

uma empresa de terraplanagem de
Palmeia que não só conseguiu di
minuir o montante de imposto a
pagar como terá obtido avultados
reembolsos por parte da Adminis
tração Fiscal O administrador é
acusado de ter comprado falsas fa
turas de serviços que lhe permiti
ram fugir ao pagamento de IVA e
IRC no valor de mais de 670 mil eu
ros em apenas dois anos

Mas os valores não eram todos

astronómicos Uma empresa de
jardinagem de Paredes também

comprou faturas e é acusada de
fraude de 70 mil euros

Num dos casos um cliente obte

ve um empréstimo e também re
duziu fraudulentamente impostos
com um falso negócio de mais de
ummilhão de euros Alcino Matias

tinha duas empresas de britagem

a Britai Britas e a Brito Este A pri
meira possuía maquinaria avaliada
em cerca de um milhão de euros
que foi vendida por 330 mil a uma
firma de Fernando Boa Morte Este
por sua vez vendeu a à Brito Este
por 890 mil euros com recurso ao
referido empréstimo

pormenores

Pedro Lamy investigado
Uma empresa de reparação e

compra e venda de veículos do pi
loto Pedro Lamy que ganhou em
2012 a famosa corrida das 24 ho

ras de Le Mans em França che
gou a ser investigado no âmbito
deste processo de fraude fiscal 0
Ministério Público concluiu que
não havia indícios do crime e ar

quivou o caso

187 arguidos
«Este inquérito investigado por

inspetores do Fisco chegou a ter
187 arguidos que foram sendo eli
minados por falta de provas 0
processo tem agora 46 arguidos

Uma só empresa passou 1 6 milhões de faturas num ano
Fernando Boa Morte considera

do pelo Ministério Público como
um dos principais arguidos do pro
cesso por ser o mentor do esque
ma de vendas de faturas fictícias
recebia pelo menos 0 05 do total
dos documentos que passava

De acordo com a acusação o
empresário usou uma empresa que
já detinha para passar no ano de
2000 perto de 1 63 milhões de eu

ros em faturas falsas o que lhe va
leu um lucro calculado pelo fisco
de 81 mil euros

Para além de usar uma empresa
que já detinha Boa Morte é acusa
do de ter adquirido uma outra fir
ma para em nome da mesma
emitir faturas que titulassem ope
rações fictícias em moldes idênti
cos aos já analisados garante o Mi
nistério Público Nas faturas eram

colocadas cedênciasde pessoal fic
tícías ou serviços e vendas que
nunca existiram Um dos indícios

que sustentam a acusação é o facto
de a empresa nem sequer possuir
equipamentos secretárias cadei
ras ou computadores para além
de não ter trabalhadores veículos
ou máquinas

O empresário também irá res
ponder por ter usado nomes e nú

meros de contribuinte de empre
sas alheias para passar faturas sem
a autorização dos gerentes daque
las sociedades Um outro arguido
emissor de faturas fictícias Fran
cisco Caeiro de 59 anos residente
em Vila Franca de Xira é acusado
de ter passado cerca de 3 3 milhões
de euros em faturas falsas que ser
viram para evitar pagamentos de
IVA e reduzir IRC e IRS
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